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Objetivos:   

O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 
���� compreender os processos de produção de cultura e informação; 
���� perceber a importância das políticas culturais como fator de promoção da cidadania; 
���� elaborar e desenvolver ações no campo da cultura. 
 

Ementa: 
A disciplina propõe uma discussão sobre interrelações e dimensões material e simbólica da cultura. Cultura local e 
global e a questão do multiculturalismo. O real e o virtual na cultura: territorialidade e identidade. Cultura e 
produção social do conhecimento. Informação, democracia e cidadania. Governo eletrônico e inclusão digital. 
Bibliotecas, arquivos e museus como espaços educacionais e culturais.  

Métodos Didáticos: 

O curso será desenvolvido através de: 
���� aulas expositivas com quadro-negro e/ou recursos multimídia; 
���� discussão de textos; 
���� estudos de casos que realcem a importância da disciplina e sua aplicação em situações do cotidiano; 
���� seminários e palestras. 

Conteúdo Programático: 

1. Introdução às teorias da cultura 
1.1. Cultura do ponto de vista antropológico 
1.2. Cultura no sentido restrito (obras de arte e de pensamento) 
1.3. Cultura como tradição e memória 

2. Políticas culturais 
2.1. Definições 
2.2. Espaços culturais, suas ações e critérios de guarda de acervos (Arquivos, Museus, Bibliotecas, Centros Culturais) 
2.3. Políticas culturais e identidade no Brasil 
2.4. Ação cultural 

3. A entrada dos Arquivos nas políticas de cultura 
3.1. Breve histórico: de arquivos dos reis a arquivos públicos 
3.2. Ações culturais nos Arquivos no Brasil 

4. Cultura na Sociedade Contemporânea 
4.1. Indústria Cultural 
4.2. A vida digital 
4.3. A mídia na sociedade em rede: as novas tecnologias, o indivíduo e a sociedade 
4.4. Cultura na sociedade contemporânea: cibercultura 
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Processo de Avaliação: 

 
• 2 Seminários  - A e B: 20 pontos cada; 

 
• 10 Resenhas: 1 ponto cada; 

 
• Avaliações em sala: 20 pontos; 

 
• Trabalho final: Caderno de processo: 30 pontos. Vide as orientações depois do cronograma. 

 
 
 

Cronograma das aulas: 
  

 

Data Aula Assunto Referências 

13.03 1-2 Apresentação do professor e do programa da disciplina: 
metodologia, conteúdos e critérios de avaliação.   

13.03 3-4 Introdução às teorias da cultura 
  [8] CHAUÍ, Marilena. A Cultura...  

  [11]  DA MATTA, Roberto. Você tem cultura? 

20.03 5-6 Filme  

20.03 7-8 Processo avaliativo  

27.03 9-10 Socialização e interacionismo simbólico [4] BLUMER, Herbert. A natureza do interacionismo 
simbólico 

27.03 11-12 
Cultura do ponto de vista antropológico: da natureza à cultura 

(Seminário A: grupo 1) 
[21] LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito 
antropológico (1ª parte) 

03.04 13-14 
Cultura do ponto de vista antropológico: como opera a cultura 

(Seminário A: grupo 2) 
[21] LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito 
antropológico  (2ª parte) 

03.04 15-16 

A natureza e o desenvolvimento da cultura 

(Seminário A: grupo 3) 

[3] BENEDICT, Ruth. O desenvolvimento da cultura. 

[17] HOEBEL, E. Adamson. A natureza da cultura. 

[24] MURDOCK, George Peter. Como a cultura se 
modifica. 

17.04 17-18 
Cultura, patrimônio e memória 

(Seminário A: grupo 4) 

[26] OLIVEN, Ruben George. Patrimônio intangível... 

[6] CHAGAS, Mário. Cultura, patrimônio e memória 

17.04 19-20 
Cultura como tradição e memória (Seminário A: grupo 5) [7] BOSI, Alfredo. Cultura como tradição. 

[28] ORTIZ, R. Estado, cultura e identidade nacional. 

24.04 21-22 Cultura como tradição e memória (Seminário A: grupo 6) [20] HUYSSEN, Andreas. Passados presentes: 
mídia, política, amnésia. 

24.04 23-24 O que é política cultural (Seminário A: grupo 7) 

[15] FEIJÓ, Martin Cezar. O que é política cultural. 

[14] FÉRES, Luciana R. A evolução da legislação 
brasileira... 

 

08.05 25-26 

 O que é política cultural (Seminário A: grupo 8) [17] FONSECA, Maria Cecília L. Para além da pedra 
e cal...  

Análise de  sites governamentais sobre cultura: 
federal, estadual e municipal 

08.05 27-28 
A entrada dos Arquivos nas políticas de cultura 
 

[2] BELLOTTO, Heloísa L. Reflexões sobre o 
conceito de memória no campo da documentação 
administrativa 

15.05 29-30 Dos arquivos dos reis aos arquivos públicos  

15.05 31-32 
A invenção da memória nos arquivos 

(Seminário B: grupo 1) 
[20] JARDIM, José  Maria. A invenção da memória 
nos arquivos públicos. 

22.05 33-34 Processo avaliativo  

22.05 35-36 O que é ação cultural? (Seminário B: grupo 2) [10] COELHO NETO, José Teixeira. O que é ação 
cultural. 

29.05 37-38 
O trabalho do arquivista e a ação cultural nos arquivos 

(Seminário B: grupo 3) 
[1] BELLOTTO, Heloísa L. Difusão editorial, cultural 
e educativa em arquivos. 

29.05 39-40 
A biblioteca como centro de cultura 

(Seminário B: grupo 4) 
[23] MILANESI, Luis. A casa da invenção: biblioteca, 
centro de cultura. (Cap. 1 a 3) 



05.06 41-42 Filme  

05.06 43-44 Processo avaliativo  

19.06 45-46 
A indústria cultural 

(Seminário B: grupo 5)  

[9]  CHAUÍ, Marilena. A cultura de massa e a 
indústria cultural. 

[19] IANNI, Octavio. Cultura e Hegemonia. 

19.06 47-48 Conferência    

26.06 49-50 
A mídia na sociedade em rede  

(Seminário B: grupo 6) 
[7] CARDOSO, Gustavo. A mídia na sociedade em 
rede. 

26.06 51-52 
As novas tecnologias, o indivíduo e a sociedade  

(Seminário B: grupo 7) 
[32] WOLTON, Dominique. Internet, e depois? 

03.07 53-54 
Cultura nas sociedades contemporâneas: cibercultura 

(Seminário B: grupo 8) 
[22] LÉVY, Pierre. Cibercultura. (3ª parte, p. 199-
250) 

03.07 55-56 Documentário  

10.07 57-58 Data limite para entrega do trabalho final  

10.07 59-60 Processo avaliativo  
 

Trabalho Final – Caderno de Processo CULTURA E INFORMAÇÃO 

Trabalho Individual 

A avaliação final desta disciplina, que se propõe a discutir a Cultura e Informação, será um trabalho construído como um 

“diário” ou “caderno de viagens” pela cultura brasileira ao longo de todo o semestre. A idéia é que vocês visitem, assistam e 

conheçam as principais manifestações e bens culturais, com os quais convivemos. 

 

Orientações:  

• O(A) aluno(a) deverá elaborar ao longo do semestre um Caderno de Processo para a disciplina CULTURA E 

INFORMAÇÃO a partir da pesquisa e registro das diversas manifestações culturais brasileiras e das atividades, leituras, 

aulas e debates em sala desenvolvidos pela disciplina durante o semestre.  

• O(A) aluno(a) deverá assistir, visitar e pesquisar sobre instituições e manifestações culturais brasileiras, que contemplem 

pelo menos 1 (um) expoente de cada uma das esferas a seguir:  

o Arquivos (municipal e estadual);  

o Museus Históricos (como o Museu Histórico Abílio Barreto) ou voltados para outras áreas, como Ciências ou 

Artes Plásticas (Pintura, Escultura, Instalações);  

o Centro/Espaço cultural de referência e/ou Evento cultural de referência;  

o Bibliotecas (pelo menos duas, de diferentes tipos tais como pública, comunitária, especializada, escolar, etc,);   

o Espetáculos de  Música, Dança, Teatro, Cinema;  

o Cultura Popular (manifestações folclóricas, festas religiosas, populares, etc..); 

o Visita a bens considerados Patrimônio Cultural brasileiro (a Pampulha, por exemplo). 

• A pesquisa deve apresentar a origem, breve histórico do estabelecimento e/ou atividade assistida ou visitada e a sua 

importância no nosso contexto sócio-cultural.  

• O trabalho deverá vir acompanhado por  pesquisa iconográfica (imagens, folders,  para o caso das instituições e/ou bens 

imateriais analisados) e/ou comprovantes de participação como bilhetes, tickets de cinema, ingressos de shows, etc. 

• A descrição das visitas a biblioteca, arquivo, museu e centro de cultura deverá vir acompanhada de uma reflexão pessoal 

acerca do papel do profissional da informação nessas instituições. 

• O Caderno de Processo, além de apresentar as instituições visitadas (cujo material será avaliado em 30 pontos), será 

composto de um conjunto de resenhas crítcas de alguns dos textos discutidos em sala de aula e indicados pelo professor 

(o conjunto de resenhas será avaliado em 10 pontos).  

 

Atenção: 

* O atraso na entrega de qualquer trabalho implicará na progressiva redução da nota. Trabalhos entregues no dia seguinte 

passam a valer 60%, a partir daí, a cada dia será descontado mais um um ponto pelo atraso.  


